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Ocupo novamente este espa-
ço no JORNAL OFTALMOLÓGICO JO-
TA ZERO para insistir sobre a neces-
sidade dos colegas de todo o Brasil
aproveitarem todas as oportunidades
possíveis e exercerem sua liderança
em todos os assuntos relacionados
com a Oftalmologia e com a Saúde
Ocular. Esta insistência não é figura
de retórica ou a repetição de  conhe-
cidos chavões sobre a necessidade da
participação de todos e de cada um na
solução dos problemas que afetam a
coletividade. É um convite à reflexão
sobre as formas e meios que dispo-
mos para colocar nossa ciência e nos-
sa profissão em posições cada vez
mais valorizadas e, ao mesmo tempo,
tornar a sociedade em que estamos
inseridos melhor, mais justa e mais
saudável.

A preocupação social sobre
as condições em que a medicina vai
ser concretizada nos consultórios,
clínicas e salas de cirurgia não deve
ser deixada para uma minoria, que
exerce cargos públicos ou posições de
liderança e de direção em entidades
de representação classista.

Tratamos com a vida e a dor
humanas. Ao salientar que nossa
maior missão é preservar a primeira e
evitar ao máximo a segunda, temos
condições de dar nova dimensão à
atividade médica. Como médicos que
tratam da visão, cuja falta representa
incapacitação devastadora, temos
que pensar, cada vez mais, que o es-
clarecimento de pacientes e da po-
pulação em geral como parte in-
tegrante e importante do exercício de
nossa profissão.

Ao fazemos isto, às vezes
abandonando temporariamente nos-
sos consultórios, clínicas e salas de
cirurgia para conceder palestras, en-
trevistas e esclarecimentos também
exercemos a Oftalmologia e também
necessitamos de tecnologia, de atua-
lização profissional e de educação
continuada, da mesma forma que
quando vamos realizar uma cirurgia
ou procedimento clínico ou  diagnósti-
cos.

O Conselho Brasileiro de
Oftalmologia, como maior entidade
representativa da especialidade no
Brasil, coloca à disposição dos mé-

dicos oftalmologistas várias fer-
ramentas para que possam se apri-
morar e exercer a liderança que, re-
pito, faz parte, sim, da profissão. 
Procure conhecer e divulgar a CBOTV,
distribua os folhetos disponíveis no si-
te do CBO entre seus pacientes e
procure sempre reforçar sua parceria
com a entidade máxima da Especia-
lidade.

Cada um deve fazer-se a se-
guinte pergunta: temos intenção de
contribuir para uma Oftalmologia ca-
da vez mais socialmente valorizada,
cientificamente correta e socialmente
justa? Se a resposta for positiva ela
deve, necessariamente, ser acompa-
nhada de ações que a traduzam, já
que intenção sem ação é... nada!

7

Patronos do CBO em 2010:

3338-JotaZ-132-a PAG:Layout 1  9/14/10  1:31 PM  Page 9




